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D, Garcia 


Chorosa vai a Silvana Doc 4 pes! j 
pelas serras da Ungria, j 
foi cativada dos mouros 

dia de páscoa florida, 

e duzentos perros mouros ' 
váo na sua companhia, 
guitarra leva na máo 

mas tocá-la náo podia, 

no romance vai dizendo : 

« valei-me aqui D. Garcia; 
se me náo valeis agora 

náo me valerás outro dia. » 
O marido veio da caga 
como de costume tinha; 
puseram-lhe de comer 

como de costume havia; 
serviu-o a mái á mesa 

o que nunca ela fazia. 

D. Garcia suspeitoso,, 

por náo saber o que havia. 
— ¿Que é isto, minha mái, 
que isto está em:-demasia, 
minha espósa náo d véjo; 

o que é qu'ela teria? 

— Tua espósa, meu filho, 
cativada ela ¡a, 

com duzentos perros mouros 
váo em sua companhia;. 
ela vai tóda contente ' 

com muito grande alegria: 
guitarra leva na máo 

muito bem que a cingia;* 

e no romance vai dizendo: 

« morra, morra, D.-Garcia. » 
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— Isso náo é, minha mái, 

minha espósa náo dizia. 

porque era o haver dos meus olhos 

a quem eu tanto le queria, 

náo me desejava a morte, 

nem ésse poder havia; 

mas eu já vou, minha mái, 

tomar uma nova guía, 

procurar-lo a mái dela 

que a verdade me dizia, 

porque entre sogras e noras 

sempre há uma covardia. 

Correu todo apressado 

e p'ra casa da sogra ia. 

— Diga-me aqui, minha mái, 

diga pela sua vida: 

¿onde está minha espósa, 

e sua filha querida ? 

— Tua espósa aí vai, 

por essa serra da Ungria, 

e duzentos perros mouros 

váo em sua companhia, 

guitarra leva na máo, 

mas tocá-la náo podia, 

no romance vai dizendo; 

«valei-me aqui D. Garcia, 

espóso da minha vida 

a quem £u tanto queria, 

se me háo valereis hoje, 
o mé valeis outro dia. » 

le correu a tóda a pressa 

.pélas serras da Ungria, 

avistou-05 muito longe, 

mas ela ainda mais corria, 

Desceu:pela serra abaixo 

o mais depressa que podia, 
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e lá no fundo da serra 

um grande rio havia 

donde éles náo passavam 
porque o fio os impedía, 
Puseram-se a descansar 
aonde a água corria; 

a mulher que o avistou 

bem contente ficarid, 

virou p'ró chefe déles 

estas palavras dizia: 

— Cavaleiro que além vem 
uma pinga boberia, 

— Ah! se éle era o teu marido, 
de boamente se le daria. 

A mulher baixou o rosto 
desfargou quanto podia; 

— Éle meu marido náo era, 
qu'eu solteirinha seria, 

— Ah! mas se éle era teu pai, 
de boamente se le daria. 

— Pois éle meu pai náo era 
qu'eu orfázinha seria, 

fiquei só de pequenina 

e eu a ninguém conhecia. 
—Se era algum teu parente, 
de boamente se le daria. 
—Eu náo tenho pai nem mái 
nem parentes conhecia, 

O chefe ficou contente 

com o que a senhora dizia, 
o cavaleiro chegava 

que a mulher conhecia, 
Deus los guarde, senhores,, 
Deus los queira guardar. 

— ¿Donde era o cavaleiro 
táo cortés no falar? + 


O 


— Eu sou mouro da Mourama 
e p'ra lá vou caminhar. 
—Se tu és mouro da Mourama, 
ninha nos hás-de passar. 
—Uma ninha desonrada 
em meu cavalo náo ¡a. 

—A ninha se honrada estava 
a ninha honrada vinha, 

que a leyamos de regalo 

ó nosso rei da Turquia. 
Passa-nos tu, ó mourinho, 
passa=nos pela tua vida, 

que o rio é muito grande 

e a água nos impedia, 

se náo levamos a ninha, 

a vida nos custaria. 
Passara-0s UM a um 

p'rá outra banda do rio, 
quando éle voltava atrás 

a espósa se sorria; 

éle desfargava o que póde 

e a mulher o que podía, 
Passou-0s todos em grupo * 
p'rá outra banda do rio, 
nenhum déles ficava atrás 
que isso era o que éle qu'ria; 
desde que os passou a todos 
o chefe lhe respondía ; 

— Mourinho de boa sorte, 
pego-te porwua vida 

que voltes atrás buscar 

a senhora que o ouvia, 

e que náo tenha desastre 

na veia da água fria, 

que é o nosso resgate, 
pego-te por tua vida. 
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Eu bei de cesar com ella; 

é te balza, 

Ha de ser minha manceba. 

Cacador que vaes á cara, 

Caga-me equella manceba. 

—Se m'a vós mandais cacar, 

Eu ficarei a par d'olla. 

—Pois tu que lhe queres tanto, 

Porventura tens com ella... 

—Morren lhe sen par ba pouco, 

E eu ficava tutor d'ells! 
(Virmars). 


8. D Seginebra 


Navegava o Seginebra, 
Vespera de Nossa Senhora, 
Pensando de navegar 

O dia e 2 noite toda. 

Indo no meio da navega, 
O navio cahiu á onda. 
—Valej-me aqui, ó Virgem, 
O' Virgem Nossa Senhora! 
Uma vez que me valestes, 
D'ouro vos dei uma c'róm; 
Agora, se me valerdes, 
D'ouro vos vestirei toda. 


As palavras náo eram ditas, 

O navio sahju da onda: 

—Lonvada seja a Virgem, 

A Virgem Nossa Senhora! 

Quantos milagres tem feito, 

Q maior foi o d'agora! 

—Quando vos védes em pressa, 

Chamaes-me nobre Senhora; 

Quando vos náo védes nellas 

Chamaes-me perra traidora! 

(Vomana). 

9. 0 Galfeira 


Sentado estava Galfeiro 
Em taboleiro real; 
As cartas tinha na mio, 
Og dados 'stá pira jogar. 
—Sentado tu 'stás, Galfeiro, 


Em taboleiro real; M0 

'Tua mulber entre os Monres, 
Som » jres respatar! 

—Tres 2nnos a prócurel por terra, 
Outros tres annog por mar; 

Ha seis apnos que a busco 

Sem a poder encontrar! 

—Pois ella está em a 

Lá em palacio real! 

Minhas armas meu cavello 
'Tenbo p'ra te acompanhar; 

Mon dinheiro, minha forga, 

Se a queres ir buscar. 

—Pois eu tambem tenho dinheiro, 
Forcas e ó men eavallo: 

Enutao irei só en, 

Para nio dar tanto abalo. 


Chegon á borda da praca, 
Encontrou a sentinella; 
—Dize-me ta, é sentinella, 
Por onde posso passar, 
Para vér a Melisende 

Que está em palacio real. 
—Vá por esta rua direita 
Ter ao palacio real. 


Chegou á borda do palacio 
Traton de examinar: 

Logo viu a Melisende 

Lá em palacio real 

Cum pente d'ouro na mio; 
Estaya para se pentear: 
—Desce cá. ó Melisende, 
Que tenho que te fallar. 


Pezara-Ihc pela máo 

Pusera-a no cavalgar: 

—Olha que a védes ir, 

Náo ma vereis cá voltar! 
(Vixmazs). 


10. D, Garcia 


Eu montej no meu cavallo 
Por aquella serra acima; 
Pois a neve era mui grande, 


Mui contento que clla ia! 
Tocando numa guitarra, 
fazia, 


Bom romance 


A minba esposa tio linda? 

—A tua esposa ahi vas, 

Mui triste que ella ia, 

| “Tocando numa guitarra 

d Com dnzentos perros mobros 

B + Que vio na sua companbia; 
No romance ía dizendo: 
«Vale aqui, D. Garcia! 
Se me náo vales agora, - 
Nán me vales outro dia». 
—Adeuz adens, minba sogra, 

— Que eu a valerJhe ja ía? 


+ —Vistes a alce aaa =Pols de 


—Ven marido náo €. 


Que en inda nio o tinha. 


¿Doma os guardo, sonoras; 
Deus os quelra guarisri 
—D'ende era lo. Sezkor, 


Que voltas já ? a 
—Pois, se a tivha, inda a tem, 
Ninguem 1h'a tiraría, 

Pois Jevamol-a d'esposa 

0” nosso rei da Turquia. > 


Pegalra] lhe pela mio, 

Sobre e cavallo a poria; 

Os Monrinhos mar abaixzo- 
E los Christianus mar acima. 
—Tornanos cá. oi 
“Torna-1OS a nussa miuka, 


Zque ella el save verdad elle no 12 negaría, 


" __Ruenos dles,;8y, mi suegral  -=Blen venido, Don Garcia, 
=-¿Verls por aquí pagar 2 su hija esposa mía? 


Ay=-Por aquí la vi pasar tres horas entes del aña 
Vestida de luto iba que viuda parecTa, 
anillos de oro en la meno de tristure Xmx os *brangula, 
cada pasada que deba; "Velme, volme¡ay,Don Garotal 
--Andes, andes, mi vaballo,  gufete Santa María, 
A la salide de un monte, a le entrada de una ria 
se ponen 2 merendar y $1 f tocnr ln bocina, 
--Rscanciador que escanciss vino escencia con cortesía, 
dejards un vasadito Dare aulen toca bocina, 
--Dejo uno «y dejo dos y cuatro al se ofrecía, 
no slendo hermano tuyo ri tu espodo Don Marcia, 
--Irmeo no tengo ninguno y espona no conoola; 


yo siempre ful compasible dos que andan en montería, 


--¿4 dónde va el ertstisnillo, 2 dónde va, e dóni: 1ha? 


12 pes 2 


£-A santiago de Galicia, — crmino pera Turquía 
--Comez y beba el cristisnitlo que nada lo contaría, 


y que nos page este nifís al otro lado de vía, 


--Pasen, pasen l-8 morillos que 'o atrás le pasaría; 
mí caballo tione una,  quitérsele no podía; 
mujer que sio tenga virgo a ninguno consentía. 


--51 lo tente en su tiorra aquí también lo tenfa, 
La cogió por la cintura y 81 caballo la subía, 

Le echaron perros y galgos y 2leenzarlos no podían. 
--La nia te ve prefede de toda la morería, 

--Que véya que deje de ir qué cuidado-les daría; 


1d 
el lleya un hijo de un moro yo bautizo le daría, 49 
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